
Carta vocacional 16*
Nas novelas de Graham Greene, há três tipos de 
personagens ou três posturas diante deste mundo 

visível, monstruoso e omnipotente, que são: (1) aceitar o mundo, 
renunciando a si mesmo e ao seu próprio mundo (tendo-se, então, 
garantias de chegar a fazer uma carreira bastante honrosa); (2) 
negar o mundo e fazer como se ele não existisse (fabricando-se, 
então, um mundo imaginário e chegando a convencer-se de que 
o mundo inventado é o verdadeiramente real); (3) entrar em 
luta aberta com o mundo (aceitando, então, a solução fatal desse 
combate).

Talvez esta divisão seja demasiado taxativa e pessimista, 
mas é substancialmente verdadeira. Consequentemente, 
estes três tipos de seres estão não só nas novelas de 
Greene, mas também entre nós, agentes de pastoral e, 
em particular, entre aqueles aos quais toca fazer pastoral 
vocacional. Explicitamos, assim, nestes estilos de agentes, 
três modelos de pastoral vocacional:

(1) O género dos agentes pastorais que se "moldam" à realidade 
do mundo é o mais abundante. Resignam-se à evidência das 
negras estatísticas, carecem de ambições, dedicam-se – sem 
desgaste – a um trabalho que não amam e, ao não vibrar com 
o que fazem, substituem insconcientemente evangelização por 
cultivo de amizades. Passam a vida sem se terem entregado à 
missão (im)possível de tentar que outros conheçam, amem e 

sigam apaixonadamente a Cristo. Graças a 
eles, a pastoral "roda". E todos sabemos para 
onde.

(2) O segundo tipo de agentes é menos 
frequente, ainda que também abunde. 
Estes começaram com entusiasmo, mas, 
rapidamente, deram-se conta da dureza das 
coisas. A pastoral foi-os enchendo de fracassos 
e feridas. Não queriam desistir, mas, tãopouco, 
tiveram coragem para afrontar as situações. E 
encontraram a solução justificando as coisas: 
"com estes jovens não se pode"; "a comunidade 
não me apoia"; "falta-nos muito testemunho"... 
Acabaram por pensar que as coisas nunca 
mudariam. E, logo que puderam, solicitaram 
uma merecida mudança de ocupação.

(3) Outros, poucos deles, decidiram a 
prontidão. Quiseram lutar contra a "evidência", 
porque havia muito em jogo. Apostaram por 
entregar-se, não porque era cómodo ou fácil, 

mas porque amavam apaixonadamente a Jesus e a sua própria 
vocação. Nunca ficaram obcecados pelo êxito, mas pelo afã de ser 
fiéis a si mesmos. Converteram-se um pouco em "bichos" raros. 
Aprenderam que a pastoral vocacional é um calvário. Quando se 
cansavam, sabiam refrescar a sua alma e voltar incessantemente 
à sua grande tarefa: crer que ainda é possível o seguimento. 
Conheciam fracassos, mas continuavam a trabalhar. Toleravam-
se a si mesmos muitas fraquezas, mas jamais o desalento. Muitos 
pensavam que perdiam tempo. E, por vezes, também eles o 
temiam uma ou outra vez. Mas estavam vivos. Tão vivos que 
só os mantinha de pé o sentir a maravilhosa tristeza de servir 
pobremente o melhor dos senhores.f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 42-43.
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Na pastoral das vocações da Diocese de Viseu temos vindo 
a seguir o percurso das visitas pastorais do Sr. Bispo, 
como que a cuidar das sementes por ele lançadas, numa 
tentativa de "pulverização" dos ambientes com uma "nova 
cultura vocacional".

Vivemos esta experiência com a sensação serena de 
que não nos cabe a dita de recolher frutos imediatos, 
acreditando estar a viver um tempo intermédio, onde a 
esperança também é "semente" de um futuro promissor 
para as gerações vindouras.

No Jubileu do ano 2000, o Papa João Paulo II ajudou-nos 
a "atravessar o limiar da esperança". Parece-nos, nesta 
dimensão da pastoral vocacional, como noutras, que a 
parte da "ponte" a encaixar na outra margem da viragem 
do milénio ainda não encontrou o seu verdadeiro ponto de 

apoio. Invertendo (não pervertendo) a afirmação recente do Papa 
Francisco, é preciso que as ovelhas tenham cheiro a pastor, para 
que não se prendam a saudosismos infecundos e não deixem de 
olhar para a frente, onde o horizonte misterioso se deixa sondar.f
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c drive in O Último Presente
É o filme que está a fazer furor na Pastoral 
das Vocações. É acessível a mais novos e 

mais velhos e presta-se a uma reflexão em torno da vida e da 
vocação. Trata-se de uma herança que um avô deixa ao seu 
neto, único que ele acha capaz de a receber e de a levar a um 
bom termo, uma vez que não foi capaz de educar os seus filhos 
para o representarem na posse dessa mesma herança.

A história da vocação não contempla só a "herança" de um 
chamamento, mas também da escolha livre de um caminho. 

Se este filme pode ser inspirador para quem 
educa os mais novos, também pode ser 
motivador para que estes possam ser livres 
na escolha de caminhos que os ajudem a 
construir a verdadeira felicidade.

Veja-se no calendário as datas e as horas em 
que este filme irá ser apresentado no verso.

É um bom serão para toda a família!
A entrada é livre.

Encontro de Crismados
Vigília de Pentecostes

23 maio 2015 (sábado), em Mundão.
Programa:

16:00 – Encontro c/ jovens crismados
                        (concentração junto à igreja de Mundão)

21:00 – Vigília de Oração
                        (na igreja de Mundão, aberta a todos os fiéis)

+INFO E INSCRIÇÃO (p/ jovens) EM:
www.juventude.diocesedeviseu.pt

w w w . v o c a c o e s . d i o c e s e d e v i s e u . p t
PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU
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A atenção sobre a VOCAÇÃO pode ser uma 
oportunidade para se redirecionar o passado, 
entrelaçando-o com um futuro mais condizente com 
a promessa de felicidade que Deus tem para cada um.


